
 

 

Relatório 4.º Trimestre 2023 

Neste último trimestre, a União de Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e 

Montelavar, no âmbito da intervenção social realizada, tem-se confrontado com a 

necessidade de prevenir a exclusão e de apoiar um cada vez maior universo de famílias 

e indivíduos em situação de precariedade e fragilidade económica e social.  

Constitui assim um desafio, para a Autarquia, dada a conjuntura atual de inflação, 

refletindo-se num acréscimo de pessoas em situação de vulnerabilidade, principalmente 

por razões relacionadas com a privação material e social, que, de uma forma mais 

imediata, se reflete na subida dos preços dos bens e serviços, bem como, sobre as 

condições de vida das famílias economicamente mais vulneráveis. Assim, procuramos 

responder junto das famílias, em situação de carência socioeconómica, no âmbito dos 

apoios sociais, através dos serviços de Ação Social. 

Para tal, realizamos atendimentos sociais personalizados a grupos populacionais de 

maior fragilidade, orientando e apoiando socialmente indivíduos e famílias, mobilizando 

recursos próprios ou comunitários, encaminhando para programas, equipamentos, 

serviços ou prestações pecuniárias. 

No âmbito das respostas sociais de ajuda à Família e à Comunidade, inclui-se, o apoio 

alimentar, resposta para a qual são encaminhadas as famílias em situação de maior 

carência, acedendo a bens alimentares de primeira necessidade. 

Este é um importante recurso que a Autarquia disponibiliza e assegura, e que pretende 

continuar a assumir, e ao qual continuam a recorrer mensalmente várias famílias. O 

critério de atribuição prima pelo carácter de igualdade no acesso e nos critérios de 

atribuição. 

Importa enaltecer que os resultados da intervenção social acima mencionada, decorrem 

de um trabalho de articulação e parceria, com a Fundação AC Santos, assente num 

processo de construção de relações entre entidades, de vontade, disponibilidade e 

empenho. 



 

Conseguindo-se desta forma promover respostas direcionadas aos problemas 

apresentados, a nível alimentar, com o fim máximo de suprir as necessidades 

evidenciadas. 

Referimos deste modo, que no último trimestre de 2023, conseguimos assim entregar 

120 cabazes de géneros alimentares diversificados, correspondendo a um total de 335 

pessoas, sendo que destas 116 são crianças e 32 são idosos, dando uma resposta 

concreta e direta às mesmas. 

Já ao longo de todo o ano de 2023, este apoio traduziu-se na atribuição de 480 cabazes 

de bens alimentares, correspondendo a um total de 1325 pessoas, sendo que destas 460 

são crianças e 165 são idosos. 

Dado o agravamento das dificuldades sentidas pelos indivíduos e/ou famílias no ano de 

2023, com perspetivas de perdurar e refletir-se no ano de 2024, a parceria e colaboração 

existente, com a Fundação ACSantos, revela-se primordial, bem como, a necessidade 

por parte da Autarquia, recriar estratégias e recursos, por formar a suplantar as 

necessidades e dificuldades sentidas pelas pessoas e/ou famílias sinalizadas e em 

acompanhamento psicossocial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
  

 


